
A Revista de Fisioterapia Desportiva Informa publica “Originais”, “Casos clínicos” e “Temas de 

Revisão”. Pretende-se que sejam sucintos, esclarecedores, pedagógicos e apoiados em revisão 

bibliográfica atualizada.  

O número máximo de caracteres é de 15 mil carateres (3 páginas). Contam as letras, os sinais 

ortográficos e os espaços entre as palavras. Em situações excecionais poderá ser permitido um 

número de carateres ligeiramente maior. O Word tem a ferramenta para contar os carateres.  

Pretende-se uma estrutura homogénea (Revista Indexada http://www.indexrmp.com). 

Deve haver um resumo em português e um em inglês (500-700 caracteres para cada idioma).  

A estrutura segue o formato IMReD: Introdução, Métodos e Resultados; Discussão; Conclusão 

ou Recomendações.  

Deve ser acompanhado de 2-3 fotos / quadros / esquemas / exames subsidiários, etc., mas que 

sejam publicáveis.  

Indicar 2-4 palavras-chave, em português e inglês.  

Estrutura da bibliografia: Azevedo, M. N., Sousa, T. P.. Fractura de stress num basquetebolista. 

Rev Medic Desport in forma. 2010: 1(5),2-8.  

Indicar o nome e a afiliação académica ou profissional.  

Os textos serão publicados após aprovação do editor, que poderá pedir parecer prévio à 

Comissão Editorial da Revista.  

Os manuscritos devem ser acompanhados de uma declaração a indicar a originalidade do 

manuscrito, assim como a inexistência de conflito de interesses, de quaisquer interesses ou 

benefícios financeiros.  

Para a elaboração do manuscrito recomenda-se a leitura do livro “A Comunicação Médica de A 

a Z: Tips & Tricks”, da Dra. Helena Donato, uma edição exclusiva da Bial.  

Desta obra indicam-se / transcrevem-se algumas regras:  

• Todas as palavras do Título são escritas com maiúsculas, exceto os artigos, 

preposições e conjugações. Deve ser conciso, específico e informativo. É muito 

importante, pois deve permitir perceber qual o conteúdo e características do texto / 

trabalho; 

• A abreviatura deve ser indicada na primeira vez que aparece no texto (palavra seguida 

da abreviatura entre parêntesis). As abreviaturas não devem ser usadas no Título ou 

no Resumo. As unidades de peso ou de medida devem ser usadas de modo abreviado 

se usadas com um número (ex: 30gr), mas se usadas isoladamente devem ser escritas 

por extenso; 

• A primeira letra de uma citação direta ou a seguir a dois pontos numa declaração 

formal é escrita a maiúscula; 

• As palavras que derivam de um acrónimo (abreviatura que pode ser lida como uma 

palavra) são escritas em minúscula (ex: PSA – antigénio específico da próstata); 

• Nas referências bibliográficas só a primeira letra do título do artigo é em maiúscula; 

• A citação numérica é feita com números arábicos em exponente (acima da linha): 

o são colocados antes do ponto e vírgula (… nhhta2;) e dos dois pontos (… fatfrs2:),    

http://www.indexrmp.com/


o mas à frente do ponto final.2    

o não devem ser colocadas logo após um número (p. ex: 302) ou de uma unidade 

métrica abreviada (exemplo: cm2)  

Em relação ao estilo da escrita, transcreve-se / refere-se o aconselhado pela Dra. Helena 

Donato:    

1. Não repetir o que os outros já disseram, ser original;   

2. Usar a 1ª pessoa se for o único autor; 

3. Não usar um estilo impessoal;  

4. Usar frases na voz ativa; 

5. Usar escrita precisa, lógica e clara. 

 

• Em relação às frases, estas devem ser curtas, com clareza, declarativas e com palavras 

simples, as quais serão mais fáceis de entender; 

• As comunicações pessoais não são incluídas na Bibliografia, mas devem ser indicadas 

no correr do texto, entre parêntesis (Ex: comunicação pessoal, abril de 2014); 

• Dado que não há formalmente limite para o número de autores, recomenda-se o bom 

senso, incluindo-se os que efetivamente são autores (consultar a obra da Dra. Helena 

Donato). Nesta publicação não serão aceites de mais de cinco autores por manuscrito;  

• No início da frase, o símbolo de percentagem (%) e o número que o antecede devem 

ser escritos por extenso; 

• Os tempos verbais são também causa de confusão: Na citação de um trabalho 

anteriormente publicado (conhecimento estabelecido) usa-se o presente. Contudo, na 

área da atribuição, o tempo do verbo é no passado (ex. “Teixeira, A. descobriu que a 

vitamina D …”). 

Na secção de Material, Métodos e Resultados o tempo do verbo é no passado, mas na parte da 

Introdução e da Discussão é feita com o verbo no presente, assim como é a indicação dos 

cálculos e análise estatística. 

O envio do texto deve vir acompanhado de indicação da concordância destas indicações 

divulgadas no site www.revfisiodesp.pt  

Enviar, com assunto “Envio artigo - RFD”, para: linhaunica.rmd@gmail.com 

http://www.revfisiodesp.pt/

